Os neorurais agroecológicos da Rede Ecológica

Este texto foi uma construção coletiva dos depoimentos de 5 familias de produtores que abastecem a Rede Ecológica, e de uma consumidora, Miriam Langenbach 

Estaremos falando de 2 gerações: a de Pedro Delmonte – ponte para Aprucare e agricultores familiares de Campo redondo)`, Paulo Bittar – fazenda serra Boa Vista –  e Marc  Weinberg e Nicole doerrzapf – sitio Quaresmeiras -.

E a 2ª geração:  Vinicius soares (polpa do açaí) e Fabrício Andrade (shitake e cogumelos - Amami)

Iniciaremos, situando um pouco esta nova geração, primeiramente Vinicius Soares: “Sobre a minha história, diria que ela ainda é muito curta, acho que ainda estou no início de uma longa caminhada. Ainda nem posso dizer que sou do meio rural. Atualmente estou morando no Rio, e construindo meu projeto (viabilizando) fora da cidade mas sem que seja necessário me desligar dela, me desconectar.

Ao final da faculdade estava saturado da vida urbana e consegui um trabalho na Serrinha do Alambari (Resende/RJ) para coordenar um projeto de manejo florestal (projeto Amavel) sustentável da palmeira juçara (palmiteiro) para produção de açaí. Essa situação me deu a oportunidade de morar fora do centro urbano por um ano (2010), e foi transformador, nunca mais eu poderia ficar muito tempo longe dessa vida e abandonar os hábitos adquiridos. No entanto, eu acabei passando num concurso para trabalhar numa Agência de Bacia no centro de Resende  em 2011, onde trabalhei até o início de 2013. A remuneração era muito melhor e seria uma experiência interessante de trabalho por isso “abandonei” o projeto da juçara. Nesse período no entanto, continuei morando na Serrinha e ia todos os dias para a cidade trabalhar. Mas o trabalho convencional, repleto dos vícios da nossa sociedade burocrata e escravizadora, me fizeram retomar meu caminho para uma vida mais livre, saudável, sustentável e harmoniosa com a natureza. Em 2013 larguei o trabalho, entrei no mestrado no Jardim Botânico do RJ e retomei o meu envolvimento com a produção do açaí da juçara.

A partir daí passei a estudar a questão do manejo florestal sustentável, fazendo uma ponte com a academia e atuando de forma mais ampla com a questão. Além disso me associei a um proprietário local, o Linus Lalor, que resolveu montar sua própria unidade de beneficiamento para processar os frutos e produzir a polpa dos frutos da juçara (açaí). Em 2014 desenvolvi meu projeto de pesquisa lá na propriedade dele e trabalhei na produção e na comercialização, assim como no licenciamento (elaboração de plano de manejo, etc) e em todo o processo técnico-burocrático para fazer acontecer. Tivemos portanto até agora apenas um ano de produção. Está tudo ainda se estabelecendo.”

E Fabricio Andrade: “Venho de uma tradicional família mineira de classe média do interior. Por ser caçula, depois de 18 anos, projetaram todos as expectativas de que eu seguiria uma carreira acadêmica ou ocuparia um bom cargo público. Pensamento comum na maioria das famílias que tem origens rurais. Na verdade, existe uma frustração muito grande quanto ao trabalho no campo, devido ao trabalho arduo e ao baixo retorno financeiro.

 Aos 30 anos a gravata estrangulou, não dava conta mais de trabalhar na área do Direito. Antes 

de me formar já tinha consciência que não gostaria de me aposentar nesta profissão. Não 

acreditava mais no que fazia e tinha uma vontade latente de produzir dentro de princípios em que eu acreditava.

Neste período, morava em Belo Horizonte e através de uma amiga, Cristina, que trabalhava com distribuição de cogumelos tive contato com os fungos. Foi paixão a primeira vista, a ponto de me indignar pelos cogumelos serem pouco utilizados em nossa alimentação. 

Acabei vindo a ser sócio numa distribuidora de cogumelos – Vita Cogumelos. Mas tão logo comecei a sociedade, comecei a movimentar um grupo para produzirmos cogumelos no sítio da minha família que estava à venda.

Tanto a parceria para a distribuição e a produção não deram certo. Não me identifiquei com o trabalho de distribuição e do grupo de dez pessoas que começaram a cultivar, somente eu continuei.

Em 2012 me mudei para o sítio e desde então me dedico ao cultivo do Shimeji. O fato de ter trabalhado com a distribuição, acabei tendo contato com vários produtores no Brasil. Me encantei com o trabalho de um casal que produzia de maneira familiar e com muito zelo numa cidade do Sul de Minas chamada Cachoeira de Minas.Embora já tivesse feito cursos de cultivo e visitado várias produções, apaixonei pela maneira artesanal e sem utilização de produtos dos meus mestres: Donizete e Marise. Hoje, mais do que meus consultores são grandes parceiros e amigos.

Ao longo deste anos de labor, vivi e vivo na pele as dores e alegrias de ser um pequeno 

produtor. Do trabalho intenso, tendo em vista que temos que participar de todo o processo produtivo, aos investimentos para ter uma infra estrutura adequada e ainda lidar com as nuances da comercialização.”

 
Os produtores orgânicos/agroecológicos da Rede tem perspectivas de vida e características comuns. Acreditamos que haja uma grande variedade de encaminhamentos  e perspectivas de vida entre neorurais, se se examinar mais amplamente. Vários abandonam a agroecologia , entrando mais no turismo. Para outros a perspectiva empresarial se torna a predominante.

Em comum com estes produtores que trabalham com a Rede Ecológica, é fundamentalmente um espírito pioneiro.  A busca de uma nova perspectiva de vida, em que a importância da natureza, o respeito a ela é a tônica. A saída da cidade se baseava na busca de sustentabilidade, uma ruptura com os valores urbanos, em busca de uma vida mais simples e básicamente próxima a natureza. Marc: “Uma oportunidade para se viver de acordo consigo mesmo, com seus ideais, seus sentimentos e seus interesses. Dormir com um sorriso no rosto e satisfação no coração após um dia de trabalho”.
Todos originários de classe média, o que lhes garante um ponto de partida financeiro para a proposta, e em geral de vida, mais tranqüilo que os outros grupos. Tem que ter alguma condição para poder adquirir a terra e investir nela. Alguns através da família já tem terra, caso de Paulo bittar. Mas além da posse da terra, tem que ter investimento neste tipo de proposta pra conseguir que as coisas dêem certo. Pedro e Helene compraram a terra, assim como Marc e Nicole. Também Vinicius e Fabrício compraram uma terra pequena, no caso de Vinicius.
Mas esta vantagem, não significa que não ralaram e ralam, especialmente na medida em que combinam produção, processamento e comercialização diretamente, isto é controlam todo o processo. Isto também tem a ver com resolver algumas vezes as condições adversas encontradas, para realizar sua visão de projeto agroecológico.

Marc: “Com nossas parcas economias compramos um sítio sem luz, sem estrada, sem telefone e sem água quente. Porém era o melhor sítio que vimos em todo o estado do Rio de Janeiro.”

Paulo: “ Inúmeras vezes o trabalho se apresentou bastante pesado e custoso, pois foram construídos desde a estrada de acesso até os próprios tijolos usados nas benfeitorias básicas de uma propriedade rural.’

A importância da família:Nos casais (Pedro/Helene e Marc/Nicole) se destaca a parceria e união intensa, ficando bem forte o papel da mulher:Helene desenvolveu ao longo de muitos anos um trabalho de educação ambiental na escola local de Campo Redondo, assumindo várias funções, utilizando teatro, artes plásticas, e recuperando a tecelagem artesanal, que era forte na região e  tinha ficado para trás.

Nicole ficou  a frente da parte da cozinha e do processamento das frutas, mas integra todo o processo de gestão e comercialização.

No caso de Paulo, fica clara a influencia forte dos pais/irmã: “O sonho e o desejo de cuidar e trabalhar uma terra surgiu por inspiração do pai em 1982, o engenheiro e poeta Haroldo de Oliveira, que por ter nascido em fazenda, herdou o amor às coisas da roça e à Mãe Natureza. Durante vários anos, toda sua família esteve envolvida na empreitada de encontrar um recanto para comprar e depois planejar e estruturar a fazenda, fosse como forma de prover e colher seus próprios alimentos mais saudáveis ou como lazer ao ar livre.

Sua mãe Sara, exímia na arte culinária dava conta de transformar as frutas, 

raízes, queijos, flores e outros produtos que a terra cultivada generosamente 

oferecia. O irmão Guilherme, veterinário de grandes animais vinha periodicamente do estado do Rio para examinar e “aterrorizar” as vacas com vacinas e “carinhos médicos”. A irmã Raquel, arquiteta e planejadora ambiental, de tão animada com o espaço natural mineiro, criou uma associação basicamente de mulheres (Mãos Mineiras) para ajudar a conter o êxodo rural. Também chegou a produzir uma horta orgânica comercial na fazenda.

Paulo foi se aproximando cada vez mais da lida com o mato e hoje é 

o responsável por fazer da propriedade uma terra produtiva e comprometida 

com a preservação sócio ambiental da região.”

Vinicius:” Em 2014 entra também nessa história minha esposa, Nina, casamos em novembro. Ela é psicóloga  e trabalha no Rio, por isso estou morando aqui no momento. No entanto neste mesmo ano, compramos um terreno na Serrinha e estamos terminando a construção de nossa casa.  O terreno é pequeno e a perspectiva de produção nele será apenas para consumo próprio. A idéia é nos mudarmos no ano que vem, quando ela acaba o mestrado na UFRJ.

Nossos planos no entanto fogem de uma perspectiva rural padrão, onde o trabalho da Nina estará fortemente conectado com os centros urbanos, mesmo que estes possam ser cada vez menores e mais rurais, e o meu estará ligado às atividades produtivas agroflorestais em associação com produtores locais. Pretendo montar uma unidade de beneficiamento no meu terreno e me associar para a produção da matéria prima. O primeiro objetivo é transformar o meu modo de vida e desenvolver iniciativas de uso da terra que possam inspirar outras. Alem disso tenho a intenção de poder fazer mais do que produzir e pretendo trabalhar também apoiando iniciativas e difundindo a agroecologia, agrofloresta e o manejo florestal sustentável, assim como a restauração florestal e outras iniciativas que visem o desenvolvimento de uma relação mais harmônica do humano com o ambiente. “
Também Vinicius realiza sua atividade no sitio da família.

Todos se caracterizam por desde jovens esta busca se definir, num primeiro momento levando à procura academica, que seria a “porta de entrada para a terra”: tanto Pedro e Heléne, Paulo e vinicius estudaram biologia , que Pedro e Helene não quiseram completar. O afã para ir à terra era muito forte. Marc buscou a agronomia . Desde o espaço universitário, a busca por outra referencia foi a tõnica, contrapondo-se ao modelo hegemonico. Marc:” Na universidade teve a infeliz surpresa que a agronomia ensinava uma agricultura que no geral coloca o homem contra a natureza. A escapatória foi buscar no movimento estudantil e em atividades extracurriculares a agricultura ecológica.”

Vinicius:” Comecei participando de uma projeto de educação ambiental e das atividades do Centro Acadêmico que era auto-gestionado pelos alunos, não tinha chapa, todos participavam de alguma forma e muito.  A partir de vivencias (e ai destaco a importância dos agricultores Ângelo, Marta e Rafael Curcio de Lumiar, todos neorurais) nos encontros de biologia e dos estudos participei da criação do Grupo Capim-Limão de agroecologia. Era um grupo formado por alunos que introduziu o tema agroecologia na UFRJ, literalmente. Fizemos muita coisa, saímos do zero. Destaco tabém a importância da relação com GAE que desenvolvemos sempre participando das atividades na Rural. Reflorestamos um área de 0,25 hectares no fundão sem recurso financeiro nenhum, apenas buscando apoio de órgãos como a Prefeitura do Campus e o JBRJ, e área hoje foi reconhecida oficialmente pela universidade e levou o nome de uma professora que nos ajudou muito a Maria Cristina Lemos Ramos (falecida); organizamos a I Semana de Agroecologia da UFRJ; e ajudamos na criação de uma disciplina eletiva para graduação; apresentamos trabalho em congresso; dentre outras coisas.
 
Quando abriram o restaurante universitário, contatamos a direção do RU e propomos a inserção de alimentos agroecologicos da agricultura familiar com base na lei que estava sendo aprovada dos 30% da merenda escolar e nos propomos a escrever um projeto e ajudar na organização junto aos agricultores. Nesse momento conheci a Rede Ecologica  e comecei a participar. A inserção dos alimentos do RU não foi pra frente por questões burocráticas, mas a direção comprou a idéia e passou a organizar uma feira semanal e um evento anual sobre alimentação e agroecologia.
As referencias do GAE na UFRRJ e Capim limão , grupos estudantis que lutaram e lutam pela agroecologia foi o resultado.  

São trajetórias que deram certo, dentro daquilo que almejavam. Estão realizados. 

Tiveram coragem para partir “para a  grande aventura que é sair da cidade e ir viver no 

Campo”. Na época não se dava a importância que se dá hoje à alimenta~ção saudável e os agrotóxicos eram ainda pouco focalizados. 

Caminhada continua e coerente, e que representa uma grande paixão.

Marc:” A produção ecológica foi desde o início a nossa opção e agora estamos 

completando 20 anos dessa vivência. Botar as intenções em prática não 

tem sido sempre fácil. A técnica tem que ser totalmente desenvolvida na 

própria luta. Os riscos são grandes, os volumes muito pequenos, as distâncias para entrega longas, e o lucro mínimo. Mas a qualidade do ambiente de trabalho e de vida associado à satisfação de estar realizando algo significante são os fatores que dão persistência à iniciativa.”

Pedro e Helène desde os 21 e 22  anos de idade estão neste processo.

A vinculação com os agricultores familiares forte: isto fica bem visível no caso de Pedro e Helene, que desde o inicio e durante toda sua vida cultivaram relações muito respeitosas e próximas com os agricultores da sua localidade. 

A influencia de Pedro acabou tendo um papel em diminuir a ênfase excessiva na pecuária leiteira, através do resgate da fruticultura de clima temperado (pêssego, pêra, ameixa, amora ) que já havia sido uma fonte de renda alternativa para os  produtores locais.Tentar fazê-la de acordo com tecnologias não convencionais é o esforço. Foi trazida uma agricultora com experiência com a homeopatia para dar um curso em Itamonte pensando nos produtores, mas isto não foi muito a frente.

Conseguiu resultados na proposta de implantar mais a  fruticultura agroecológica, combinada com pequenos processamentos como geléias, sucos e compotas .A apicultura tambem se tornou uma boa fonte de renda alternativa para os produtores locais. 

Fica claro que da parte dos neorurais há uma contraposição talvez não de confronto, ás praticas mais conservadoras,  de coronelismo e autoritarismo local. Talvez de um modo discreto, mas que vai deixando sementes.  Pedro deu como exemplo a eleição recentissima de 2 mulheres para a direção do centro comunitário em campo Redondo, que enfrentaram a oligarquia local. A chapa foi só de mulheres,, elas não abaixaram a cabeça, reivindicaram seus direitos, o que possibilitou sua vitória.

Coloca como problema o tamanho das terras, e o crescimento das famílias, o que acaba levando os mais jovens a sair. A terra não é suficiente. Todos os agricultores familiares de campo redondo são donos da terra.

No caso de Marc e Nicole:” Atualmente temos 7 colaboradores com carteira assinada. O horário é flexível o que facilita às mulheres, aos agricultores e aos estudantes a ter  

um trabalho e renda estável e ainda seguir seus projetos . Temos muito orgulho em ver a prosperidade material de nossos funcionários com seus carros, motos, casas reformadas e de estar gerando o gosto, o orgulho e a dignidade de trabalhar na roça. Essa prosperidade nem sempre é possível para nós que somos donos da coisa, mas a estabilidade que buscamos dar para os colaboradores é um fator de bem estar para eles e um de nossos objetivos. A maioria de nossos colaboradores são de longo tempo, e até 

aqueles que saem acabam voltando. 

Como neo rurais, por mais que buscamos estudar, nos informar e pesquisar, temos noção que “na prática a teoria é outra”. As decisões mesmo são tomadas em conjunto com nossos colaboradores que têm conhecimentos e percepções práticas e nos ajudam a implementar nossas idéias e transformarem elas em realidade.” 

Paulo: São três famílias envolvidas na produção de queijos, mel, frutas, feijões e pimentas, inclusive a rara pimenta de macaco. Os funcionários são registrados em carteira e, além do salário, recebem por produtividade e parcerias. Temos um sistema de gestão tipo colegiado, onde a experiência rural e os anos de vida são levados em conta 

nas tomadas de decisões, tal qual numa aldeia indígena. “

Esta vinculação com os agricultores familiares, em diferentes formatos, destaca a importância e a bagagem destes agricultores, buscando através desta  aliança, fortalecê-los. Uma das grandes vantagens que tem é a ligação com o mundo urbano, e com as tecnologias mais avançadas.

Acabaram entrando  em nichos de mercado mais sofisticados, tanto através da frutifcultura, quanto o mel, quanto  o queijo parmesão, pimentas. Marc:” A idéia de fruticultura surgiu por ser uma cultura mais parecida da nossa vegetação de mata nativa. Nela a terra é mais protegida por copas de árvores perenes: a terra não fica exposta e as montanhas ficam protegidas da erosão. As frutas podem ser processadas em doces e geléias naturais, o que nos dá uma grande autonomia na hora da venda. Também queríamos produzir produtos ecológicos que faltam no mercado. Achamos que uma das características da integração entre o neo rural e o local foi a de viabilizar experiências práticas que não existiam na região. Aqui o Sítio Quaresmeiras é pioneiro na produção de pêssegos e figos. Também estamos testando tipos de abacates para produção fora de época, oliveiras e macadâmias. “

Este também é o caso de Pedro e Paulo: Pedro mais fortemente com o mel e frutas de região temperada ; Paulo com queijos, mel, frutas, feijões e pimentas, inclusive a rara pimenta de macaco. 

E o mesmo vale para Vinicius, que lida com a polpa de açaí e Fabrício, com os cogumelos.

Assumiram o processamento e preparo para a venda: Marc:“A unidade de processamento foi construída aos poucos num processo evolutivo de caseiro para uma cozinha com inspeção sanitária estadual. Os doces foram uma grande inovação que evita desperdício e nos abriu portas para a comercialização. Com eles entramos na feira orgânica da Gloria, em diversas lojas de produtos integrais e até em SP e Curitiba. 

O processo de certificação: Pedro está integrando um grupo mineiro formado basicamente por neorurais de SPG que se formou em 2013  dentro do OPAC Organicos Sul de Minas e APOMM ( associação permacultural montanhas da MAantiqueira). 

Marc: O Sítio Quaresmeiras é certificado orgânico desde 1996 quando  a certificação começou na Abio. A nossa experiência com o conceito de certificação popular e inclusiva adotada pela Abio, foi positiva e  acessível. 

Na hora da venda a certificação é uma referência para clientes que muitas vezes não nos conhecem ainda. A certificação beneficia àqueles produtores que estão fazendo o “dever de casa” remunerando eles por isso. Estimula também a permanente “ecologização” do sítio e vai muito além de simplesmente estar sem agrotóxicos. O sítio participa do sistema participativo de garantia desde que foi implantado. Freqüentemente leva vizinhos às visitas e reuniões tendo estimulado dois produtores a se certificarem. Atualmente Marc é o facilitador do grupo de Nova Friburgo e região. ‘

Paulo: “Fotógrafo e professor de Fotografia vem documentando toda a sua experiência 

no meio rural e organizando alguns cursos e palestras, principalmente sobre 

apicultura e laticínios. No momento, juntamente com outros quatro profissionais, está elaborando uma cartilha sobre produção de queijos agroecológicos.”

Associações / Parcerias: Pedro cita  a Aprucare,(Associação de produtores rurais de campo redondo, que tem aproximadamente 15 anos), da qual é um dos fundadores e integrantes, voltada primeiramente para o laticínio, e que começou também a atender a alimentação escolar.  O Senar teve um papel, assim como parcerias com a secretaria de agricultura.  Fizeram alguns projetos, cursos que foram mexendo com os agricultores familiares.

Paulo: “No início dos anos 1990 ajudou a fundar a BioTerra, uma associação de produtores ecológicos com sede em Juiz de Fora. Mas infelizmente depois de poucos anos de atividades, ele foi o único produtor que continuou com o ofício.

 Fotógrafo e professor de Fotografia vem documentando toda a sua experiência 

no meio rural e organizando alguns cursos e palestras, principalmente sobre 

apicultura e laticínios. No momento, juntamente com outros quatro profissionais, está elaborando uma cartilha sobre produção de queijos agroecológicos.

Marc: “Estamos aos poucos nos estruturando com apoio de diversos parceiros. A Abio, a Emater, o Sebrae e a Pesagro têm sido importantes na nossa jornada. Com fundos do crédito governamental estamos aos poucos comprando os equipamentos e fazendo as obras necessárias para aprimorar cada vez mais nossos processos.’

Vinculação com o agroturismo: Marc: Pelas condições de inovação, dedicação e busca de qualidade, o Sítio Quaresmeiras é muito visitado. Por exemplo nesse mês fomos visitados por um grupo de  10 técnicos da Emater de 5 municípios, recebemos um 

dono de restaurante do Rio de Janeiro, um grupo de 15 alunos do SENAR e um pesquisador da Pesagro que está desenvolvendo uma pesquisa em 

parceria com o Sítio Quaresmeiras (comparação entre agricultura natural 

e orgânica no talhão de goiaba). Também agendamos uma visita para 30 

pós graduandos de agricultura orgânica.

Paulo: “Periodicamente são agendadas visitas para grupos, escolas e instituições que 

incluem degustação de produtos e caminhadas com educação ambiental.

Organizamos o programa de visitação “Fruta no Pé e na Mão” e oferecemos 

também o “Yoga Natureza” que são bastante apreciados pelos participantes.

Visitas à fazenda e a área de produção dos queijos e dos outros produtos são 

muito bem vindas. “

A importância da Coonatura, Rede Ecológica eMOGICO – Pedro e Paulo foram integrantes da Coonatura. Fica visível como os consumidores organizados podem ter um papel marcante para  os produtores . Este papel atualmente está sendo vivido em relação á Rede ecológica no rio de janeiro, para Pedro e Marc.  Eles  são integrantes da Rede Ecológica, contribuindo para seu desenvolvimento. 

Em Juiz de fora, Paulo Em fevereiro de 2014, participou da construção e fundação de uma Rede de Produtores e Consumidores em Juiz de Fora e região, chamada MOGICO 

(Monte de gente interessada em cultivo orgânico). São aproximadamente 50 associados consumidores e produtores, alguns com certificação por auditoria e 

outros pelo futuro SPG. O grupo tem se fortalecido bastante e já realiza duas 

feiras na cidade, uma semanal (terças) e uma mensal (nos terceiros sábados). 

Já possui estudos para implementação de cestas de produtos via internet e 

também trabalha a ideia da possibilidade de produção no sistema CSA, 

firmando uma parceria entre seus consumidores e produtores. Promove 

encontros e agrovivências, apóia cursos e instituiu o “Dia AgroEcológico”, que 

será produzido conjuntamente com a UFJF anualmente no mês de outubro.” 

A BV participa e vende seus produtos, principalmente três maturações 

diferentes de parmesões, na Rede Ecológica do Rio praticamente desde sua 

criação, algo em torno de 2003. Também já foram realizados cinco “degusta 

papo” (Urca, Santa Teresa, Copacabana, Vila Isabel e Niterói), onde Paulo 

promove degustação dos produtos e conversa/explica métodos de produção 

agroecológica diretamente com os associados. “

Pedro: A vinculação com a  Rede neste processo de comercialização foi muito fortalecedora, porque representava um canal de escoamento constante, bastante grande, que estimulava os agricultores a desenvolverem estas práticas. O kiwi, o pêssego, o pinhão, a pêra pau, a abóbora, abacates, caquis maçã foram sendo trazidos, na medida do possível, sempre com esforço. E o mel . Pedro foi a referencia para a única visita que aconteceu à Campo Redondo e Itamonte por parte de consumidores da Rede ecológica, com visitas a agricultores, laticínio,etc.( bibi, Denise, Henrique Almeida e Miriam

Marc:” A relação com a Rede Ecológica tem sido uma parte muito importante 

para o Sítio Quaresmeiras. Estamos ainda aos poucos nos inteirando de 

como poder contribuir mais com esse movimento que consideramos muito estratégico na atual situação política do país. A Rede Ecológica nos dá a possibilidade de sermos mais coerentes em nossa prática diária, nos alimentos que consumimos. Um grupo inteiro de pessoas fazendo isso confere uma politicidade ao nosso estilo de vida. Deixamos de lado a política frustrante e reclamona passamos a exercer política de uma forma agradável e produtiva. Temos a esperança que o atual curso irá expandir 

ainda mais esse efeito.”

Vinicius;’ Na Rede aprendi muita coisa, conheci muitos agricultores participando do SPG, participei da CPORG, foram muitas as experiências. Compreendi muito melhor os reais desafios da produção orgânica e familiar, da questão do mercado, da logística, da transição, etc. Sou um defensor e admirador do trabalho que a Rede desenvolve. Tive um apoio grande da minha família, que na época morava com meus pais, e eles apoiaram aderindo a compra na Rede e eu ficava com a participação. Quando fui morar fora do Rio tive que me afastar, mas meus pais continuaram por um tempo, até que começaram as feiras do Circuito Carioca, e por questões praticas pra eles passou a ser mais interessante comprar na feira.
Vinicius contribui, para finalizar, com a reflexão sobre a recriação do campo: “faz-se necessário trazer muitos aspectos da vida urbana para o campo. Luz, internet, acesso, dentre outras coisas são essenciais para este tipo de trabalho por exemplo. É nesse ponto que defendo que temos que recriar o espaço rural também. Pois as novas gerações mais do que as passadas não vão querer viver sem acesso a cultura, informação, tecnologia, etc, do mesmo jeito que já não agüentam mais essa vida estressante e insalubre da cidade grande. Há que se criar o estereótipo do trabalhador e do trabalho rural também. A idéia do trabalho sofrido e desgastante, da “alienação” à cultura e à informação, do isolamento, da ausência de tecnologia e de conhecimento, tudo isso tem que ser mudado. Temos que discutir o neoagricultor assim como vem se discutindo o neoconsumidor. Tem que se estreitar os laços e o espaço entre urbano e rural de forma que não se faça mais a distinção entre agricultura urbana e rural, e o fluxo de pessoas de um lado para o outro seja constante e natural. O importante é onde estivermos sermos livres, saudáveis e sustentáveis.”
 
 
Paulo Bittar e equipe na fazenda Boa Vista – Manejo/MG
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A fazenda Boa Vista – Manejo/MG
Site: http://www.serraboavista.com.br/
[image: image2.png]



O visual da fazenda Boa Vista – Manejo/MG
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Processo de produção dos cogumemlos UMAMI
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Sítio Quaresmeiras – Duas Barras – Mata Atlântica

Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=f3XacJ0kbZA
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Marc e os pessegueiros em flor
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Nicole e os alhos
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Os inhames sendo regados
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Preparo dos doces
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